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A SCÉNA MUDA 


Filha da lei — Carmpl Myi-rs. 

Os mystcrios de Paris — Romance — ís/íllk. Seignkur, 

Mme. Heil e o Sr. Gautier . 

O que vale a pena— Clairie Windscn e Mona Li.sa . 
Alvorada de Maio—Lois Wilson, Lie Lela, Jack 

HoLT e CONRADO Nagel. 

Nova Aurora — Romance — René Navarre. 

A Faisca Viva — Warren Kerringan. 

Illusão do Mundo — Helga Molander e Conradt 

Veidt. 

Vivo ou morto — Remance — Jack Dempsey e JosiE 

.. 

Danton — Emil Jannings. 

As opalas do Crime — Romance — Art Accord c 

Iva Forrest. 

Os que vivem no écran. 

Novidades na tela — Miss Carol Hallowa'^. 

As attitudes inverosiveis dc Clydf Cook. 

Os prcdilectos do publico — O actor Art Accord . .. 

Duas novas estrcllas da Paramount. 

As Fantazias da Sunshinc. 


TlesUte 

lavagem 


DÃO-SE 6 CONTOS A QUEM PROVAR QUE 0 ESMALTE GABY 
NÃO RESISTE A' LAVAGEM DE AGUA E SABÃO 


BECCO DO PAYSANDU 




! 
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CREME DE BELLEZA "ORIENTAL 


Estamos plena mente convencidos da superioridade e agradabil idade do 
Creme de Belleza " Oriental não é gorduroso, mas pelas suas qualidades 
emolientes e refrigerantes embranquece, amacia e assetina a cutis, dando^ 
lhe a transparência natural da juventude; com o seu uso diario evitam^se as 
espinhas, cravos e manchas, e combatem-se os effeitos nefastos do ar marinho 
e as queimaduras do sol e do frio ; é o unico sem rival para manter a 
epiderme em perfeito estado de hygiene e belleza. 

MODO DE USAR 

Apoza lavagem matinal do rosto e pescoço, enxugasse e applica^se o Creme 
com as mãos, fazendo ligeira massagem, afim de ficar bem distendido; pas¬ 
sasse em seguida o Pó de Belleza " Oriental ” imprimindo alguma força ao 
arminho, afim do pó adherir e tornar-se invisivel. Se gostar applique, de^ 
nnis do Creme enxuto pelo pó, o Rouge " Oriental Illusão 


MATRIZ : RUA URUGUAYANA, 44 
FILIAL : PRAÇA TIRADENTES, 88 

5$500 pelo Correio 7$500 

. 3$000 '' " 3$700 

. 1$500 " " 2$200 


NAO NOS RESPONSABILISAMOS PELO PRODUCTO VENDIDO ^ 
: POR MENOS DOS PREÇOS ACIMA : : : t 


Pó de arroz LADY é o melhor e não é o mais caro 
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A “SCE 

NA MIDA 

» ASSOCIARA' SEUS 
ASSIGNANTES 

á grand 

e Loteria Hesi 

)anhola.do Natal 

<.<t * * » 

A MAIOR LOTERIA DO» MUNDO 

- 84.000 contos de prêmios-1« 


A LOTERIA NACIONAL HESPANHOLA, universalmente conhecida por Loteria de Hespanha, attingirá este anno propMJrções nunca vistas até hoje, 
A totalidade dos prêmios a distribuir é de 69.160.000 PESETAS, cifra espantosa que, ao cambio actual. representa cerca dé 
84.000 contos de réis em nossa moeda. Esses 69 milhões de pesetas são distribuídos em 7.409 prêmios, entre os quaes : 

1 de 15 milhões de pesetas . . . 18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas , . . 2.400 contos 

1 de 10 milhões de pesetas . . 12.000 ,, 1 de 1 milhão de pesetas . . 1.200 ,, 

1 de 5 milhões de pesetas . . 6.000 .. 1 de 500 mil pesetas. 600 „ 

1 de 250 mil pesetas. 300 contos 


2.400 contos 
1.200 
600 


A “SCENA MUDA” mandou adquirir em Madrid um bilhete inteiro dessa Loteria destinado a seus assignantes, sendo o prêmio que por 
ventura couber a esse bilhete distribuido entre os assignantes de uma serie de mil, do seguinte modo : 

Ao assignantc cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá 50% do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10% do prêmio. 
Entre os restantes 990 assignantes sèrá rateada a quantia correspondente a 40% do prêmio. 

Exemplifiquemos para mais clara comprhensão : 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas o bilhete dos assignantes da SCENA MUDA, estes receberão ; 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000:000$000 aproximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas , , 166.666 pjesetas ( 200.000$000 aproximadamente) 

Cada um dos restantes 990 assignantes. 6.066 pesetas ( 7.000$000 aproximadamente) 

COMO SE APURAM AS DEZENAS E CENTENAS ? 

NOTA : — Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á 
I centena do numero do bilhete e que terá todas as probabilidades de ganhar os 50% do prêmio. Afim de evitar esta 

I desegualdade, o numero, que regulará para a distribuição do premio,que, por ventura, caiba ao bilhetados assignantes 

P da SCENA MUDA, não será o numero premiado da Lotèria de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio da Loteria de 

Natal da Capital Federal. 

^ ° numero do bilhete da loteria de Hespanha, 
adquirido pela "SCENA MUDA" para dara 
^^^***^^ - seus assignantes. 

DESDE l.° DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPçSeS DE ASSIGNANTES PARA A SERIE DE 1.000 
ASSIGNATURAS, NUMERADAS DE 001 A 1.000, COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO DO PRÊMIO DA LOTERIA DA HESPANHA. 

Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:000$000, o aaigrantes da "SCENA MUDA" sem nenhum desembolso ficarSo 
habilitados a um presente de Natal do valor de NOVE MIL CONTOS de réis. 

Os assinantes da "Revista da Semana” já obtiverani. no anno de 1919, mediante uma combinação do mesmo genero um prêmio de 
5.000 peset^, CUJO quinhão de 50% coube ao deputado da Junta Commercial, coronel João Julião Manso Sayão, Tendo sido os 
restante, 50% distribuídos pelos demais assignantes, j 

Caber-nos-ha este anno a sorte^dc entregar como brinde de Natal aos nossos leitores os 18.000 CONTOS do 1.® prêmio, ou os 12.000 do 
2. , ou ainda os 6.000 CONTOS do 3.® premio 7 Esses sao os nossos votos. 

Todas as assignaturas recebidas nesta administração a contar do dia 1.” de Agosto até 15 de Dezembro serão incluidas 
''SCENA direito a participação no premio que porventura couber ao bilhete adquirido pela 

O premio que corresponder ao bilhete da Loteria 
de Madrid, sera’ distribuido 
pelas mil assignaturas da serie. 


Assignw a "SCENA MUDA" equivale pois, á probabilidade de ganhar um premio de 9.000 contos, ficando a isso habi- 
litado com meio oilhete da maior loteria do mundo, cujo custo é de cerca de l:500$000. 

o Veço da assignatura annual da SCENA MUDA é, como sempre, de 48$000 (52 numeros). 
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REVISTA DA SEMANA 

Director 

C. Malheiro Dias 
ASSIGNATURAS 
>or série de 52 numeros 
(um anno) . . 

I mezes. . • . 

Lstrangeiro 

'lumero avulso . jjOOO 
^trazado . 1$500 


ASSIGNATURAS 


(Serie de 52 
.... 48$000 


Um anno 
numeros) 

Um semestre (26 nume¬ 
ros) . 25ÍOOO 

Estrangeiro .. . ’ 60J000 
Numero atrazado 1$500 


Magazine Mensal 


RIO DE JANEIRO. 1 DE DEZEMBRO DE 1921 


NOVIDADES NA TELA 


O film Os ne- 
gccios de A- 
natolio e ou¬ 
tras produc- 
ções dessa 
grande fabri¬ 
ca, GLORI.^ 
SwANSON, se¬ 
guiu paraNo- 
va-York onde 
gosará alguns 
mezes de fe¬ 
rias . 

■¥ ir 

B U ST E R 
K EATON, que 
ha poucc des¬ 
posou N A - 
THALIA TaL- 
MADCE, foi 
escolhido por 
José SCHENK 
esposo de 
Norma Tal- 
MADCE para 
galã da com¬ 
panhia, que 


mary miles 

MINTER 


\ ACTRIZ DOS 
CABELLOS DE 
OURO. 


M ary Mi- 
lesMin- 
TER é gC- 
ralmente co¬ 
nhecida pela 
• acrriz do«: 
cabclios de 
Tem 


ouro 
madeixas lin ¬ 
damente lou¬ 
ras e .seus o- 
Ihos .são tão 
arues comova 
purissima cor 
do céu. 

— Aquella 
côr de cabel- 
los será natu¬ 
ral, pergunta 
muita gente ? 
Pode-sc affir- 
mar que sim ; 
Mary Miles 
Mintep éuma 
das poucas 
interpretes da 
tela, que es¬ 
tuda o meio 
de não usar 
muitos enfei¬ 
tes. F6ra do 
palco só usa 
pó dc arroz. 

—Sem que¬ 
rer destruir 
preconceitos 
nem erros de 
espirito, diz 
ella, — acho 
que a pintura 
no rosto nada 
tem dc agra¬ 
da vel á vista. 

Essa dis 
tincta actriz 
da Rearlart é 
uma laborio¬ 
sa e não se 
descuida de 
de uma op- 
portunidaae 
para merecer 
o favor do pu¬ 
blico , que 
tanto a tem 
animado em 
sua carreira 
artistica. 


com a Metro 
expirou, ha 
mezes. 

Buster an¬ 
tes de se fa¬ 
zer actor co- 
mico da cine- 
matographia 
era já muito 
popular como 
“ excêntrico” 
de ” Music- 
Hall ”. 


^ -=V: Matrimonio 

■'? **•' com Alice 

\ ’ rí Therry. esta 

■ :*.>‘‘i’ r"' ^ • -A. abandonaria 

y. ■ ■ • \ .-‘l âa^‘=con\ra- 

- do-a cm films 

■■ ' nos quaes ella 

v,’ . ■; é a protago- 

• rj- ^inista. Actual- 
, V •• P*- menteosym- 

\ r ; pathico casal 

•. 4 ■' prepa- 

■ V '. ’ • j rando uma 

V. . . 1 adaptação de 

... .■ ^ - • •* -• • • •- ^ IvANHOE ex- 

trahidodoce- 

MISS CAROL HOLLOWAY èí^de^WAÍ'- 

Vitagraph. Creadora do film "A princeza dos Balkans” e de vários romances em series. TER SCOTT. 


Depois de 

ter trabalhado ' ' ---- 

continua me n- 
te nos studios 

de C. B. dc . 

Mille,/azendo Estrella da Lubin e da 




























A faísca VIVA 


Í> Conto dc SAMUEL HARRING ^ 

t '^ Cinematograhado pela Universal, ^ 
tendo como protagonistas J. War 
• ren Kerrigan e Fritz Brunelti. 


linaa Myrty sympathis 


com dparks c cntabola conversa com elle. 


Neil Sparks, herdeiro de uma enor¬ 
me fortuna é um grande enthusiasta pelo 
boxe. 

As reuniões dos syndicatos, da? dife- 
ctorias de associações e conselhos financei¬ 
ros e outras tantas massadas a que e.stão 
sugeitos os homens ricos, tudo isso clle aban¬ 
donava para assistir a um match. 

^ Sua tia Helena, uma velha solteirona, 
e quem dirige sua casa c, como todas as 
tias, tinha a preoceupação dc lhe arranjar 
urn casamento, já lhe descobrira até uma 
noiva, embora c rapaz não tivesse o menor 
desejo de mudar dc estado. 

Em todo o caso. sómente por at tenção 
á velha, elle ia attendendo com paciência 
aquellas cacetéações " de tia Helena, 
com sua mania matrimonial. 

Longe, bem longe d alli nos prados do 
1 exas tem Neil Sparks uma grande parte 
dc sua fortuna, representada por suas im- 
mensas terras, petrolíferas. 

E, alÜ, tão distante dellc, se tece uma 
teia horriyel em cujo emaranhado a solida 
(ortuna de Sparks poderá desapparecer. 

E que Henry, o intendente das minas 
^ petroleo, mancomunado com Habbot e 
CjRaig, dous refinadissimos larapios, engen- 
draram um plano infernal, que não pode 
falhar ; por meio de tubos subterrâneos elles 
pretendem afastar o petroleo das minas de 
oparks, conduzindo-o para falsas jazida?, 
cjue elles vão improvisar, ou simular em terre- 
rios, que adquiriram pelos arredores. 

Um bello dia, Henry telegrapha a 
oPARK^ dando-ihe sciencia de que suas mi- 
seceando e que acha 'prudente que 
elle “as vendaMmmediatamente. 

È Sparks, porem, nada decide e, ao con- 

(Continúa na pagina 31). 










































Mereditu, 


Daysy Osborn (Lila Lee) c J uUano 
Osborn (Conrad Nagel) . 


Margareth Mertdith (Louts Wilso 
Roberto Mcredith (Jack Holt) 
























gocios e com o lado pratico da vida do que Juliano não 
com seu amor. impetos de g< 

Bem perto d‘alli, na casa de Juliano 
O sBORN, am!go intimo de Roberto Mere- 
DiTH, a situação é diafnetralmcnte opposta. 

Juliano parece ter vindo ao mundo unica- 
mente para representar o papel de galã. 

Bastante rico para não precisar de se absor- 
ver em trabalhos e nem mesmo na gestão 
de sua tortuna ,elle parece não ter outro 
fito senão o de ser gentil, o de agradar a tc- 
da a gente e especialmente ás mulheres. 

Verdade seja — e disa-se em seu louvor — 


mento, passa a ver em Víargaret não mais 
a bôa amiguinha, a esposa de seu melhor ami- 


Marido marcyr I Victima das atcençoes constantes de 
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A SCENA muda 


Juliano perturba n coração de sua esposa com uma confissão inuti! e imprudente. 


satilidàde de seu espirito pueril, concorda 
com seus escrúpulos e. «^empre poético e exal- 
(Conclue na pagina 3l)- 


go, a creatura mais intima de sua própria naquelle caminho e que qualquer intenção 
esposa mas apenas uma linda creatura, ca- menos honesta de sua parte seria uma de- 
paz de ccmprchcndex as mais subtis varia- gradação para, ambos. Juliano, com a ver- 
ções do thema eterno, que fez nascer Aphro- 
dite das aguas do Adriático. 

No dia seguinte, a ingênua c tranquilla 
Daisy precisa de sahir de casa para ir vi¬ 
sitar seu pai, que se acha enfermo ; Rober¬ 
to está como dc costume no bairro commer- 
cial, envolvido cm numerosos ncgocios. que 
lhe tomam o dia todo c não lhe permittem 
sequer de ir almoçar cm casa. R' o destino, 
que se compraz cm atiral-o ao encontro de 
Marcaret — pensa Juliano, procurando 
como todos os de seu gencro uma desculpa 
para as fantazias creada por sua própria 
imaginação. 

Ne.ssa noite, a proposito dc evitar um 
tri.ste i.solamcnto a Marcaret, Juliano òf- 
fcrcce-sc para acompanhal-a a uma reunião 
cm ca.sa dc pessoas amigas, ‘a pequena dis¬ 
tancia : mas na volta, alTegando que a noite 
está demasiadamente bclla para que se re- 
còiham immcoiatamentc, dá uma longa vol¬ 
ta cm seu autcmovcl a sós com Marcaret. 
peias estradas da visinhança c, com^a cum¬ 
plicidade do motor, que tem uma* fjanne 
op;)ortuna no prado banhado pelo luar, .só 
depõe a esposa dc seu amigo á porta de 
sei. lar ás 3 horas da madrugada 

A despeito dc sua mnocencia, esse Jacto 
irr . iressiona mal a linda Marcaret, que cc- 
m ca a se sentir perturbada pelas assidui- 
díi !es dc Juliano e sobretudo com por al- 
lu' >es já demasiadamente claras ao amor. 
qi vai invadindo seu coração. Nessa noi¬ 
te porem, cila resolve pô" termo áquella 
Pt 'gosa aventura c chegando á sua mesa dc 
^0*' <18, a photographia que alli está, repre- 
sj '.ándo Roberto em companhia dc sua 
filhinha mais poderosamente vem influir 
eni seu espirito, fazendo-a crmprehendcr 
que o só facto de haver permittido que Jl'- 
LiANO SC adiantasse tanto cm suas manobras 
dl seducção é já suffjcienté para qtic cila se 
Considere culpada a seus proprios olhos. 

No dia seguinte, Marcaret declara 
lealmente a Juliano que não deve persistir 


A reconciliação se faz Junto da pequena Peg^’ 
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AS OPALAS DO CRIME 


ROMANCE DE :$> 

ALBERTO RUSSEL c JORGE BEEBE \ 


Cinematographado pela' Unive 
com a seguinte distribuição 

Jacob Alien — Art Acord. 

João Ramsey — Duke R. Lee 
Ricardo Ramsey — Duke R. I 
“O Aranha" — Hank Bell. 
Juanita — Iva Forrester. 

Zena — Beatriz Domineoe.<t. 

( CONTINUAÇÃO ) 


CAPITULO XII - A PONTR DO TERROR 

No momento em que Jacob tratava de 
retirar d’alli Miss Juanita foi atacado tra- 
hiçoeiramente pelo Aranha Branca e seus 
cúmplices. Emquanto o bravo rapaz f.iz 
frente a esses adversários Miss Juanita 
tenta ganhar a rua ; ma.*: no momento em 
que passa diante de uma janella, Ricardo 
Ramsey, que a espreitava alli, segura-a e 
atira-a violentamente para dentro da casa 
visinha. 

Gom a violência-do choèfuè, a pobre mo¬ 
ça perde os sentidos e aproveitando esse 
momento em que sua victima está incons¬ 
ciente, o miserável tirarlhe dò braço a pul¬ 
seira de opalas c substitue-a por outra per- 
feitamente imitada, que trazia para esse fim.- 

O Aranha Branca não perdia de vista 
seus interesses, mesmo no meio da maior 
confusão. 

i Notando que Miss Juanita já alli não 
estava, elle deixou dpus de seus auxiliares 
em luta com Jacob Alien e correu em bus¬ 
ca da moça, Encontrou-a desfallecida, inerte 
c só, por que Ricardo Ramsey, tendo se 
apoderado da pulseira, fugira ímmediata- 
mente. 

{Continua na pagina 28j 


O automoyeÇ de Jacob detido pelos policiaes. 


Ricardo Ramsey sempre ambicioso e traiçoeiro, procura illudir Jacob. 





























A SCENA MUDA 


Alli como linda diavoltna, Eva So- 
rel dansa, attrahindo adoradores. Car- 
oiLLAC é o seu amante; typo asque¬ 
roso dc indivíduo sem escrúpulos, que 
por intermédio delia sabe segredos que 
o auxiliam no jogo da bolsa, que o enri¬ 
quecem. Crannom sabe disso, o que nao 
obsta que procure insinuar a bei la baila¬ 
rina no coração de seu amigo, Icvando- 
o ao camar im da artista e depois ao pa¬ 
lacete montado com o ouro de Cardil- 
lac. 

E elle conseguiu o que queria, pois 
que seu amigo se sente attrahido P^ta 
a Unda Eva, que cambem se apaixona por elle, 
com grande despeito de Cardillac que, 
sentindo-se abandonado por sua estrel- 

S Jo, e co¬ 
ma nobras 
n em uma 
Prestes a 
;ado pro- 
em casa 
le não o 
E elle 
iresidio e 
liberdade 
lor com 

era o ge- 
VA Sorel. 
ra ■ per- 
\ a uma 
e de cir- 
o n d c a 
o nt r á r a 
n grande 
íil a r i no, 
lue a pa¬ 
ra I y si a 
atacara f; 
que que¬ 
ria fazer 
d’elI a 
uma ar¬ 
tista de 
fama. 
Em ca¬ 
sa des- 
sè ho- 
m e m 
sofre¬ 
ra tor 
^ ' turas 
V sem 
. c o n- 


llRl.sriANO WANSCHAFF. O fllho B < 

C dü grande industrial, tinha 11 
preso em seu coração, um l| 
amor, que o fazit^ soffrer. Fi- BI 
lho de familia nobre, Jamais U 
elle p<jderia desposar aquclla ■! 
que os seus Já haviam desti¬ 
nado a um outro, e por isso tanto elle 
como Letizia sentiam com horror o ap- 
proximar do dia cm que cila. pelos la- } 
ms nupciacs. ia pertencer a outro. | V 

Caracter bem formado, bem sabia | 
que, quizesse elle c Letizia seria sua, si- 
não como esposa, ao menos como aman¬ 
te. Ella própria, sentindo que não havia outro 
meio de fugir ao futuro, que a esperava, 
não temera ir cm busca d*eÍlc. pois q^c 
seus pacs pertenciam ao corpo serviçal 
do palacio. porem elle bom, cari- 
nhoso c nobre recusou seu sacri ficio. 

Emquanto .soffriam essas 
duos almas, a vida continuava 
cheia de alegrias 
para ede amarguras 

trabalhado por agen- 

palmcntc 

quer 

novo fu- 

turo 

K R o 
que a 
fome em 

ccrc- 
b r o 

la 

do 
en- 
do 
CO m- 


CONTO DE GABRIEL LYNN 

Cinematographado pela Terra-Films, 
tendo como protagonista Conradt I 
EIDT. LiLEHIL ChRISTENSEN, FrITZ I 
Kortner c Helga Molander. 3 


B n ã o 

fora o 
auxi - 
lio, de 
. I van 
B EC- 
-■■ K E R . 

' 'um Jo- 
ye m 

' r u s só, 
seria pa¬ 
ra sem¬ 
pre uma 
des gra ça- 
da. 1VAN 

:ra outro 
ave ne nado 
:!’as ideias 
è r t ar ias. 
s era sin- 
, querendo a 
lade de seus 
antes e tor- 
em Paris o 
e conspira- 
ista. 

sse hom.em 
3 pKjr açeasb 
:r amigo de 
aos pou- 
rna alma as 
istas. 

,Ivan teve 
filho do in- 
pressas por 

causa do attentndo contra seu pae; 
Christiano chega e vem a saber- 
que o seu pae não fora ferido mortal- 
ente. mas cm comoensação KrolE es- 
preso e lam arrancar o pouco que a po- 
e os filhinhos possuíam, para pagamento 
;. que cila não poderia saldar. 


pa 

tc- 

Sr. deW/vNs- 
ra 

Krole o aeg ediu 
a tires de 

Christiano tinha 
er.tão ido a Paris, óiver- 
tir-se, a rastado per un 
amigo o Sr. Crannom. 
que qucr.a ccsvial-o de 
Letizia, para sa var a ambos . ^ 
de uma tortura sem limites. 

E’ elle que o levava a distrahir- 
se nesra va- ta pyra dc prazeres que 
6 a Cidadé Luz, c é ainda elle quem 
o ffcz penetiar nesse antro, neste cab 
rct cujo nome diz bem o que la se 
o " Cabaret de Satanaz , onde tuc 
igneo elemento, onde os garçons appa 
de diabretes, e Mcphistophcics impei 


‘JT Tamlícm aquclle potentado 
• podia rc!>i.‘.tir á scducção dc E 
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Como resistirão poder mysterioso d'aquellç homei 


O espirito de bondade leva o aristo¬ 
crata á casa do operário onde esvasia a sua 
bolsa e sua caretirá, no regaço da pobre se¬ 
nhora^ Era o sellp com que elle firmava sua 
adhesão ás ideiás cornmunistas, as. ideias de 
egualdade entre todas, as castas. Õesde 
então os/trez, CuRiSTrÀMp,^ Ivan e Voss fi-, 
caram conio irmãos. ' 

Por esse tempo estava ém Paris o prín¬ 
cipe SziLAGHiN, chefe do serviço de policia 
secretá do grão-duque JamMinsky, que pro¬ 
curava seguir os passos dos nihilistas. Ivan 
que possuia, os papeis secretos dò bando, soube 
que eàava .‘sendo espionadò e, teVe tem¬ 
po par^ fugir de uma ” razzia " organisada 


pelos agentes do grãe-duque refiigiando-se 
em casa de Eva Sorel. Ô principe soube 
disso e seus mastins espionaram a casa da 
bailarina, onde elle mesmo achou entrada, 
sem que se soubesse sua qualidade. Mas 
também elle se apai.xonou por Eva. 

Foi em uma recepção ‘que o potentado 
ru.sso se declarou á linda bailarina parisi¬ 
ense, e ella, a leviana vaidosa, sorriü a um 
futura èm, que seria favorita de um principe. 

Christiano .soffre então, elle que na- 
quella mesma noite offerecera á_amanrc um 


diadema precioso não poude supportar a 
trahição e apenas .se viu a sós com ella. exi- 
giu-lhc a entrega dos, papeis que o seu amigo 
IvAN lhe confiara, pois seria uma imprudên¬ 
cia deixal-os em suas mãos. 

Mas eis que ambos se sentem tomados 
de pânico encontrando vasio o cefrê em que 
ella guardara e.sses documentos, que cons- 
tituiam a prova de conluio, da responsabili¬ 
dade de tantos homens ' 

Quem os çoubára ? 

(Continua na pagina^32) 


Entre Ivari ..c ChrisLiàno. Eva dci.xava expandir toda a sua faceirice 
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Entretanto, passados alguns minutos, 
é annuncioda a Nina a visita do Sr. Diditr 
n i-iAt.iMONT, que precisava dc lhe fallar. 

Surprchcndiaa. o primeiro pensamenteo 
dc Nina, foi o de que Palas ainda a amava 
c ordenou que o introauzis.sem. 

Porem outra cou'ia, bem diversa do am.or, 
levára Palas a dirigir-se á casa dc Nina; fôra 
sómente a recordação do collar. Bile pode¬ 
ria jurar que era o mesmo. . . e contava com 
esse facto para provar sua innocencia. Era 
esse o unico meio de se salvar de todos os som¬ 
brios perigos, que o ameaçavam. Dc onde 
viera aquclle collar ? Era necessário que 
cllc soubesse. . . E estava decidido a com- 
pral-o fosse por que preço fosse. 

Para i.sso, arriscava-se a ser reconhecido. 
Mas pensava: — Se cila me reconhecer, tal¬ 
vez. queira ajudar-me a descobrir a verdade 

Entretanto, Nina, ouvindo sua pro¬ 
posta sorriu com ar zombeteriro. 

— O senhor deseja, ralvez. offereccl-o a 


romance DF. GASTON LEHROUX 

Cincmatographado pela Eclipse, tendo 
como protagonista o actor rfné na varre. 

CAPITULO X 

A VlNCANçA HE CORBIO 

Na manhã seguinte, ainda cm casa da 
dansnrinn, Gorem > cni companhia de Nina 
cntrctia-se ainda sobre a revelação, que 
..cahovam dc rccchcr. 

Rai.-i. de Saint Daimas, — exclamou 
estupefacta Nina — Comprchendendo. 
Comprchendo. agora, por que elle olhava 
róo extranhamcnic meu collar ! 

E. sem esperar por mais, a leviana dan- 
sarina" retirou o collar dc seu alvo pescoço e de¬ 
positou-o cm um cofre, que fechou cm um 
um movei seguro. . . Por que esse collar era 
o ria rainha da Carynthia, que fôra roubado 
ao banqueiro Raynaud, no di.n dc seu a.ssassi- 
nato. . Que rccoroaçõcs entre os oois 
culpados . Naqucllc epochn Górbio 
era empregado de uma joulheria c fôra 
por amor dc Nina que não rcctiára deante dc 
um crime ( . v, ^ 

Desde essa hora tragica, Nina e UORnio 
tinham ficado ligados por esse segredo formi- 

A jovem dansarina, já formada na escola 
1) n; fazia parte dc Uma organi- 
sação criminos.a. paga pelo cxtrangciro.c asso¬ 
ciou seu amante a todas as suas mysterirsas 


Infelizmente, Chéri-Bibi ainda sottre 
muito de suas pernas feridas quando procu- 
curava .soccorrer Pai.as contra Arrigonde 
e os de seu bando. 

Por isso. encarrega o Barbante da mis-^ 
são, que elle acccitou sem cnthusiasmo. 

O Barbante sem a presença de C.heri- 
p.iBi não sabe fazer cousa alguma. 

Entretanto, nesta mesma noite, na Villa 
Thalassa, Palas viu vir a elle, ainda muito 
emocionada. Françoise que lhe disse : 

— Acabo de ver o conde dc Gorbío. . . 
Elle teve a atidacia de me cumprimentar. . 
Não lhe respondi e elle acu a perceber diante 
dc todas as pe.ssôcis presentes sua irritaçao 
ameaçadora . . . 

Palas c Françoise discutiam ainda .sobre 
este caso, quando um creado trouxe a carta, 
que acabava de chegar. Era dc Gorbío e 
dizia que tinha uma communicação urgente 
a fazer ao Sr. e Sra. d Hau.mont. . . 

Palas surprehendido e ainda mais irri- 

(Continiia na pagina 32^ 


acccita por Nina devido a rccommcnaaçao 
dc um tal Dr. Ross. 

Sob as instrucções cie Chkri-Bibi, a pe¬ 
quena ZoÉ escutando e espionando tudo quan¬ 
to se passava entre Nin\ c Gorbío, tinha 
visto o collar guarcado no cofre. ^ 

Depois da partida de Gorbio, continuara 
vigiar Nina. que ti- 
nhu feito mover uma 


1 n-J rmmento cm que o falso 
palavras terríveis. 


Didicr d’Haumoni appareccu á porta 
conde de Gorbio pronunciva as { 


E' sómente dc Chéri-Bibi que Palas pode espera a salvação 
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qyg (^flyeinni oo isoi^sio 


A VIDA artística DE VIOLA DANA 


C ssA sympathica artista, que apenas 
conta 22 annos de cdade. .tem uma 
historia simples, na qual o exito tem 
sido sempre notável cm todos os 
episodios e, actual- 
mente, é uma das 
mais notáveis inter¬ 
pretes dc comedias 
da scena muda e o 
numero dé seus ad¬ 
miradores é enorme. 

Viola Dana 
nasceu cm Brooklin. 
cm 1 8 9 8. Edu¬ 
cou-se nas . escolas 

Ç rimarias de New- 
"orlc, manifestando- 
se nella de.sde crian¬ 
ça, uma decidida vo¬ 
cação para o thea- 
tro, o que a levou a 
estrear com a edac'e 
de 11 annos. Seu 
exito foi immedia'o, 
trabalhando em pe¬ 
ças de grande enver¬ 
gadura como "Rip 
Van Wnilde” e ”A 
Pobre Rica ”, esta ul¬ 
tima levada ao écran 
por Mary Pickford. 

SUA CARREIRA THEA- 
TRAL E GINEMATO 
GRAPHICA 

'■ Sendo criança 
—: di 2 ellá — as .salas 
de espectáculos dc 
Brooklin a ffixaram 
cartazes, annuncian- 
dp meu nome e cha- 
rnando-me nelles"A ' J 
Pequena Dana ”, exi- . 
mia e precoce baila- . 
rina””.. Meus paes, um 
tanto alarmados por • . 
essa precocidade, :de- ,, 
cidiram tirar-rne do 
theatro, o q'ue fize¬ 
ram tratando de rre " 
dar uma educação 
esrherada mas noutro 
sentido. 

E, assim. Viola ’ 

Dana foi encerrada 
em um collegio do 
Estado. Porem, tudo 
era inútil. Suã imar- 
ginação juvenil não 
deixava de. trabalhar 
c seis annos dejDois, 
estando em casa com 
sua familia, na hòra • 
da ceiá, a formosa 
Viola declarou sp- v 
lèmhemente que já 
-estava abpfrecida dc 
estudar, que' sua ver¬ 
dadeira quéda era p 
theatro. •. ,e não hou¬ 
ve mais, remedip se¬ 
não fazer-lhe a voh- 
tàde, 

INTERPRETE DE HEN¬ 
RIQUE IBSEN 

Era tal seu çc- 1 
nhecírnento àrtistico.' 
que, J30UC0S anhos' 
depois, sentiu-se èom 

Valor para interpretar p papel de protágo- 
nf^ta np famoso drama . de Ihsen, “Hedda 
Gábler " . obtendo um exito collossal. 

E” preciso ter em. conta que na familia 
de Viola havia já úm antecedente artistico, 
o de sua irmã Epna Fllígrath, actualmentc 


uma das .<:ctrizes cômicas mais populares dc Sua carreira no cinema tem sido feita .sob 
Inglaterra. Alem d”isso, Shirley Mason c a bandeira da Metro, onde conheceu J. Sol- 
Bert Lytei. são, também, seus irmãos. Como lins, seu primeiro marido, que morreu vi¬ 
se vê, é toda uma familia de artistas. ctima da grippe, juntamente com Harolo 

Lockwood, seu com¬ 
panheiro de shuiio. 
Esse golpe esteve a 
ponto de cortar .sua 
carreira, pois ella era 
muito feliz com .seu 
esposo. 

O tempo porem, 
curou esse ferimento 
e a joven actriz ena¬ 
morada pela bizarria 
do aviador Omar 
Locklear tornou-sc' 
sua noiva. Uma nova 
desgraçfi tocaria seu 
coração : Locklear 
cahiu dc seu aero¬ 
plano, morrendo ins¬ 
tantaneamente. E eis 
, ahi como uma actriz 
que vemos rir. sem¬ 
pre alegre e garota 
no écran, leva cm 
sua alma uma dupla 
tragédia. 

DO DRAMA Á COMEDIA 

Viola Dana prin¬ 
cipiou sua carreira ci- 
ncmatographica co¬ 
mo interprete drama- 
tica. Posteriormente 
seus ensaiadores com- 
prehenderam que a 
vocação de Viola era 
para a alta comedia 
dc typo comico. na 
qual triumpha actual- 
mente. , Não ha mui- 
to tempo, o publico 
t e V e oceasião de 
v'cl-a em ””Case-os. 
por favor... ! ”” um 
film, que demon.s- 
trou sua grande ca¬ 
pacidade artística no 
gencro. 

E PARA TERMINAR... 

...Diremos que 
Viola é uma con- 
summada sportman. 
Gosta muito de na¬ 
tação e, depois d esse 
sport, o de que mais 
gosta é o cultivo do 
formoso jardim, que 
rodeia seu bungaíow, 
em HoMywocd. 

Em um recente 
concurso f e i t o cm 
New-York, figurou 
entre os dez primei¬ 
ros artistas de maior 
popularidade. 


Jak Dempsky c 
Haroldo Lloyd são 
velhos amigos e co- 

. mo o primeiro tenha 

MISS DO,«,XHV CtóH .. ^ 

VIOIA DANA ENTRA PARA 0 CINEMA por s=u .ralnin, pare'" o 
Em pleno labor theatral foi solicitada 

por Várias emprezas cinematographicas para marold acompanhou seu amigo c mi- 

trabalhar na arte muda. moseou-o cem uma de suas ultimas c 

Mão rnrrirsii erv, l dcsopilantes comédias em uma exhibição 

iNao tardou em estrear e triumphar. privada. 
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PARAMOUNT NOS r’APEis ni- 

GEORGE FITZMAURICE 


NO NOVO FILM 


AS NOVAS HSIRKLLAS OA 
alleoorico DR 


issES LiLlAN TASHMAN e NITA NALDI 









A SCENA MUDA 


Stbg e Daria em uma das muitas casas de opiò, que mantem em Pari 

Os Mysterios de Paris 

ROMANCE DE LUIZ PAGLIERE 


o Grão Duque"Miguel — Serre 
Nonô — Volbert. 

Arsenio — Charland. 

Louise — Mlle. Desvignez. 


o reoolhidos á jaula em que clrctcndiam tor¬ 
turar o principe Jorge. 


CAPITULO X- 


O JURA.VIENTO DE DARIA 

Entretanto, o grão-duque Mícuei. do¬ 
minando a emoção, que o forçara a inter- 
romper-se continuava a contar a sua prima, 
a rainha Elisabeth. mãi do principe'' Jorge. 
a razão pela qual estava ligado a CVriilo 
Max. 

Um dia, quando ainda re.sidia em Bena- 
rés. na índia, sahiu para fazer uma caçada, 
e quando voltou Kabir communicou-lhe a 
terrivel noticia : sua filhinha fora roubada, 
e sua esposa tendo ido ao templo de Siva 
para ver se a .salvava, não voltára mais ! 

Elle e Kabir qorreram ao encontro e alli 
encontraram na soleira da porta o corpo 
de sua pobre mulher, que Maharah, o bra- 
mane, tinha assassinado para vingar a re¬ 
cusa de seu am.or. Quanto á criança, não se 


Cinematographado pela Parisienne Film com a 
seguinte distribuição: 

O Principe Jorge — George Gauthier. 

Fleury — Mlle. Signeur. 

A Rainha Izabel — Mlle. Marie Heil. 
Stog .— Phillips Damorés. 


^ Kabir, porem, conhece um homem que 
e capaz de rchaver a criança roubada, pois, 
já teve oceasião de percorrer todos os 
recantos do templo de Siva, O grão-duque 
contracta seu concurso, por bom dinheiro. 
Cyrillo Max é esse homem, e orgunisa um 
bando, que invade o templo e exige do bra- 
mane o innocente que mandara roubar para 
sacrificar á deusa insaciável. Maharah ex¬ 
plica que encarregou Bankor e sua filha 
Daria de levarem a eriança; Cyrillo então 
ordena o massacre d'aquella gente, e o que 
SC seguiu foi horrivel. 

Quando, porem, elle se retira uma mu¬ 
lher se arrasta até junto do corpo de Maha¬ 
rah, que offegava. E* Daria, e ambos ju- 


,vivo\%« 


ro contendo 


GrBças a seu arrependimento. 


serviços, que lhes prestou. Nonô obtem seu perdão. 



—-WF 

# 1 

N 

T 1 






1 li 1 

1 1 



14 











































j ‘ . Jorge pode afinal beijar seu'fiIho. sua espjosa e abraçar sua r 

ram que hão dc encontrar esse Cyrillo Max. cahe a seus pés implorando que não a aban- 
c nelle se vingarão ' done, Elle a repelle declarando que somente 

Emquanto o grão-duque fazia essa nar- ama sua esposa Fleury. 
rãção. sLiccedia que o corpo de Jorge era E não sabia elle que Fleury. levando 

levado para a casa dc Stoc, que não é outro o filhinho ao collo, fora procurar a rainha 
que. Maharah. o bramane. Este faz o prin- para lhe contar que o principe vivia ainda 
cipe voltar a si e amarra-o solidamente. mas estava cm poder do terrivel Stog. A rai- 

Daria chega c ao vel-o sente reaccen- nha commovida pela persistência da affeição 
der-se seu arr.or, liberta-o das cordas c da linda actrizinha abre-lhe os braços. 




Stog, porem 'teve noticia desse ericon- 
tro, e, como queria o sangue de urrt inno- 
cente para applacar a cólera da deusa Siva 
mandou que raptassem a filhinha d’aquella 
que dcnunciá-a seus planos. 

Por sua ordem dous hindus penetraram 
na casa dc Fleury e carregam a criança, 
succedendo psorem, que o fie! Kabir os viu 
e corajosamente seguiu-os. 

CAPITULO XI 


Darfa, furiosa porque 
Jorge não attende a suas 
supplieas ameáça-o e diz- 
lhe que então será seu fil 
hmho quem pagará por 
elle. 

Chega Nonô que. tendo 
cumprido todas as ordens 
de Daria quer cm paga 
seu amor. DARiA.repellc-o 
e elle quer estrangulal-a. 
E' Stòg quem a salva fa¬ 
zendo com que seus escra¬ 
vos carreguem Nonô para 
um quarto forte. 

Jorge aproveitou esse 
momento de confu.são para 
se introduz ir atraz de um 
reposteiro, mas olhando pa¬ 
ra o salão que esse repostei¬ 
ro occult-ava teve a surpre¬ 
sa de ver uma especie de 
oratorio da deusa Siva e 
tendo diante de si um cai¬ 
xão contendo um corpo 
vivo ! Era um homem que 
tinha as narinas fechadas 
por algodão, que elle tirou. 

Conhecia a historia 
dps fakirs, e sabiá que essa 
gente, por meios ainda 
não conhecidos, immobili- 
za-se nas posições as mais 
extranhas. sem alimenta¬ 
ção. por annos e annos, 
Alli estava de certo um 
caso d'esses. 

- (Contimia na pagina 29 ) 


Aprisionado e impotente Jorge tem que assistir aos preparativos para o süppiicio de seu filho 
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As FANTAZIAS DE SUNSHINÉ - UM CAVALLEIM 
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Ti OITO GIRLS LTCVADINHAS DA BRÍ^CA 




V' 


K SCENA MUDA — N. 36 



Cihematographado pela Universal. 
com a seguinte distribuição : 


Nora Hayes — CARÍv.EN MYERS 
Gin Garth — JACK O BRIEN 
George Stacey —- ^1- red Conliir 
Slim Dolan — Jack Walters 
Papa Marlowe — Dick Lareno 
Inspector Hayes — Chari.l.r Arlikg 
Eddie Hayes ■— Joe BennevT 


O Sr. Hayes, antigo e conceituado ins¬ 
pector da policia de New-York. tem cm sua 
vida intima um profundo desgosto : — Ed¬ 
die. seu filho, arrastado por maus companhei¬ 
ros e rebelde aos ensinamentos paternos, tc- 
mou o peior de todas cs rumos e, abando¬ 
nando por completo as licções de moral, que 
recebera no -lar, fez-se membro de uma qua¬ 
drilha de ladrões,’• preterindo a convivên¬ 
cia da escoria da sociedade nos bairros Ic- 
bregos da monstruosa cidade, á traiiauil- 
lidade da casa modesta c honrada, onde o 
Sr. Hayes vive aO lado da formosa Nora, 
uniça filha que lhe resta. 

A moça, adorando seu pai, mas não po¬ 
dendo tambem esquecer o irmão transviado 
vive dividida por essas duas affeiçõcs e não 
-sabe quem mais lamentar, .se o velho ho¬ 
mem de bem, envergonhado e atormentado 
pelo^ mau procedimento d’aquelle que her- 
dòu seu nome ou o irmão- leviano, que pa¬ 
rece completamenté perdido no caminho do 
crime. 

Por yáriàs yèzçs,-occultamiente, afim 
de evitar .reprehen.sões paternas. Nora tem 
ã corágèm de ir até as tabernas mais im.mun- 
das ondé EpbiE faz ponto ” para procu- 
ral-Q, pára supplicár-lhe que abandone aquel- 


Sarth tem a ousadia de penetrar na casa sinistra e c lambcm aprisionado 


mesmo que para Isso .seja preci.So trahir ou 
matar seu companheiro . dc aventura. 

Porem Nora é amada por outro homem 
bem mais digno dc sua attenção, o Sr. Jin 
Garth, rapaz de excellentcs costumes e co¬ 
ração dc ouro a quem o inspector Hayes 
estima com.o filho e trabalha tambem como 
detective na alta policia de New-York. 

Um dia. o chefe do serviço dc segurança 
chama Garth a seu gabinete e cncarrega-o 
de organisar um grupo dc j^^oliciacs resolutos 
e bravos para perseguir c prender dc uma 
vez por todas o bando dc George Stacey 
cujos attentados sc tornam cada vez mais 
frequentes. 

Garth acccita c.ssa pcrigc.sa missão, 
que. de resto, não poderia evitar ; porem, 
levado por sua amisade pelo inspector Hayes, 
apressa-se a communicar-lhc a incumbência 
que lhe foi confiada, pcdirdc-lhc que pre¬ 
vina a seu filho para que não seja tambem 
envolvido no cerco, que vão dar ao bairro 
onde o bnndo sc aloja. ' 

O Sr. Hayes fecha per Dm instante cs 
olhos, como sc nào quizesse ver o quadro» 
horrendo que já sc desenha em perspectiva 
deante d'cilc mas faz um esforço sebre si 
mesmo;ç com voz absolutamente calma res¬ 
ponde ; . 

— Não. Eddíe é um criminoso come- 
outro qualquer ; terá a mesma sorte daqucl- 
,lc.s com quem préferiu viver. 

Nora, entretanto. . ouviu aquella con¬ 
versação e. incapaz d'essa inteireza rom.ana. 
hão sabe rcsh.tir á tentação de Ir avisar Ed¬ 
die para que sc pc-nha a salvo antes que c 
policia inicie suas providencias. 

Foge dc casa , sem que c 5r. Haye.s o per¬ 
ceba, corre á-taberna ende Eddie, per asim 
dizer, reside e consegue cohvzncel-o de que 
deve acompanhal-a immediatam.ente. Ella 
saberá encontrar um e.sconderijo seguro cm 
que ficará ao abrigo de qualquer surpreza. 

E vai retirar-se. certa de que será em 
pouco seguida por seu irmão, quando se sente 
agarrada, amordaçada c atirada para um cu¬ 
bículo sombrio. George Stacey vira-a en¬ 
trar e. sem que Eddie o percebesse prepará”n 
Lim.a armadilha para colher a formosa moça. 

Tendo assim recolhido a presa de medo 
a estar certo de que ninguém virá soccorrcl-a, 
o chefe do bando vai ter com Eddie e, met- 
tendo-o em brio. aceusande-o de sc mostrar 
cobarde diante das ameaças da policia, força-o 


la existência, que tenha piedade de seu pai 
e volte á easa em que nasceu. 

Em ^lma d‘cssas rapidas visitas. Nora 
é vista pelo chefe do bando a que Eddie 
pertence, o ousado e cynico George Stace'^’. 
que, supponde-a namorada dc Eddie, in- 
teressa-sc por sua belleza e planeja uma ma¬ 
nobra traniçeeira para se apederar d‘ella, 


Georgè Stacey, è seu sanguinário immediato o Slim detem Nora sem que Eddie o perceba 
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estar cercando o bando de Georce Stacey, 
não mais se atreve a simular severidade e 
corr©> seguido por Nora, afim de ver se ainda 
consegue salvar seu filho. 

Quando chegam ao bairro affastado, 
que demandam com o coração ancioso. já 
os policiaes estão cm luta aberta com o bando 
de Stacey e este, aproveitando-se da con¬ 
fusão que reina naquellas viellas escuras e 
cntrecuzadas, esforça-se para deitar mão a 
Nora, que avistou de longe. 

Agora já não é somente a seducç.ão da 
belleza que o move ; elle acredita que Rddie 
é um trahidor, que foi elle quem preveniu a 
policia por íntermedio de sua irmã. Abate 
com um tiro o desgraçado filho do inspector 
Wayes c quer raptar e quer raptar Nora 
para que sua vingança seja mais completa. 

Mas os policiaes avançam corajosamente 
Gegrc.e Stacey c .seu immediato, o sangui¬ 
nário Slin são reconhecidos por Nora c apri; 
sionadbs, graças sa suas indicações. 

Mas os miseráveis conhecem muito rr e- 
Ihor do que a polícia os mcrrd*os do laby- 
rintho formado por aquelle bairro. Quando 
passam por uma das ruas mais estreitas e 
populosas, escapam subitam.cnte dos pe¬ 


da cc^uuira d'uqucllc homem, N'<i 
terror invadir sua ulma. 


«ente 


a segui-lo, aeenando a sua ambição ccMn o 
projecto de um assalto a uma casa bancaria, 
onde. — diz elle. — poderão recolher o 
sufficiente para viver d ora avante ” como ho¬ 
mens honrados ”, 

Felizmente. Nora é robusta e agil ; ape¬ 
nas Stacey a dei.xa só no miserável cubiculc, 
cila procura ousadamente umza sahida c, 
forçando uma janclla, consegue fugir. Vai 
cm busca de seu pai. a quem ainda li vida 
de terror relata todo o oceorrido. 

O velho Hayes, que já se arrenpcdera 
da cruel frieza com que recebera a advertên¬ 
cia de Gartii c mal pode conter a angustia 
ao lembrar-se que. nesse momento, já os p>o- 
liciacs sob o commando cie J ivf Garth devem 


A policia toma providenciai fthris para dominar o bar.d^ dr Girrge Stacey 


liclacs, qüe os escoltam c pcnctríim cm uma 
casa visinha. levando Nora. Georce Stacey 
espera que Garth os persiga alli, por que aíli 
têm tudo preparado para assassinar o po- 
lieial. ■ ■ 

De facto. Garth não hesita cm pe¬ 
netrar na casa suspeita e cahe cm poder dos 
bandidos que am.arrando-q junto a Nora, 
preparam-se para casrigal-o‘=, applicandc- 
íhes ao rosto um.a mascara de vitriolo a fin¬ 
de desfigural-os para sempre. 

Nora, porem supplica ao miserável dc 
tal modo que elle acaba por se m.ostrar mais 
humano e, eedendò tambem as observações 
judiciosas da moça. Garth consente em en¬ 
trar num aceordo com os bandidos. 

Estes nada lhe farão contanto que elle 
,os dci.xe alcançar a fronteria do Canadá para 
onde fugirão, compromettendo-se a n.ão mais 
voltar ao território dos Estados-Uni dos. 

Georce Stacey porem exige que o po¬ 
licial siga com ellcs prisioneiro como refen 
ate a fronteira ; será essa a garantia de 
que a polieja não os perturbará na fuga 

Partem assim e Nora, que cedeu a 
esse vergonhoso aceordo sómente por que 
não havia óutro meio de salvarv sua própria 
vida e a de Garth, reflecte profundamente, 

f >rocurando encontrar um recurso para se 
ivrar d'aquella cscravisamento. que hu¬ 
milha o policial c de certo diminuirá seu 
prestigio aos olhes de Hayes e dc seus chefes. 

No momento , em que abandona a 
Casa sinistra, ella consegue fugir. 


1^ 


Nora c Garth seguem como refens do bando. 


fConcluc na pagina 28'). 
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cic muitos nnnos, de muitos séculos dc oppres- 
^uo. dc ruina, do Jugo real. trabalhan- 
1 ^) para a nobreza, paru um throno. que tudo 
me tirava, sem nada lhe dar, cm troca, ihscn- 
^ *^‘scria e ao soffrimento da França. 

Nesse tempo sombrio, cahida a Bastilha, 


guilhotinado o rei Luiz XVI, imperava o 
comitê de salvação publica, onde dois homens 
se destacavam. 

Dm era Maximiliano Robespierre, o 
frio, o insensivel, abusando de sua autoridade, 
e capaz de tudo para mantcl-a, figura terrível 
de uma epocha tenebrosa. Outro era Danton, 
o tribuno popular, o orador ardente, o genio 
da revolução, o inimigo declarado de Ro- 
BESPiERRi?, depois de ter prestado seu 

K prestigio, que 

ns, evidente- 
compatíveis, 
tfiuepcia de 
I grande, for- 
sobre a mas- 
jlar, a astu- 
maldade dc 
ES PI E R R E 
ida mais do- 
linava por 
que todos o 
temiam Ro- 

BESPIERRE 
porem in¬ 
quietava-, 
se cem a 
pòpu- 


DANTON 


CONTO OK KARI. KINGDOM 


historia. 

Reinava o terror e 
cm nome da liber¬ 
dade. da egua Ida¬ 
de e da fraterni¬ 
dade. os mais 
hor rendes À 

crimes eram 

c O m m e t- 

tidos. O 




















E>e uma feita, para salvar uma aristocrata, Danton não hesitou em clesposal-a. 

recitava as''suas satyras cruéis contra Ro- va-o agora mais do que a causa do throno dc- 
BESPiERRE. emquanto uma flôr da aristocra- cahido. 
cia. o elegante. Heraut de Sechelles, preso 
ar s encantos de uma filha do povo a linda Ba- 
bette esforçava-se pa:a adaptal-a ao meio 
>que a pretendia fazer subir, comparecia as¬ 
siduamente ás famosas reuniões do club da 
nobreza. 

A verdade, porem, era que Babette, a 
pequena selvagem dos .subúrbios preoceupa- 


Foi assim que Danton, de uma feita, para 
salvar uma aristocrata, não hesitou em des- 
posal-a, acto impensado, que deveria tra¬ 
zer sérias corriplicações a sua carreira,pois ex¬ 
plorado pelos adversários, que já, então p 
aceusavam de fraqueza, de tolerância, esse 
facto se;ryia de pretexto para uma campanha 
sem tréguas contra cjle e seus amigos poli- 
ticos, entre os.quaes estava o general Wes- 
termann. 

Na praça publica, Gamili.e DesmouLins 


E corriam a.ssim os acontecimentos, 
quando, certa vez indignado com um dos 
gestos, de Robespierre, Danton perdeu a 
cabeça c esquecendo toda a prudência, ati¬ 
rou-lhe em rosto um insulto, cuja resposta o 
outro não julgou ppportuna. 

CaloLi-.se com a frieza dos cobardes mas 
começou desde logo a planejar sua desforra. 

Foi exactamente ne.ssa difíicil situação, 
nesse transe verdadeiramente trágico de sua 
existência que Danton conheceu , o delicado 
segredo, que guardava o coração puro de Lr- 
ciÉiA, a irmã de Camii.lo Desmoulins. Lü- 
r.^LiA ama\'a-o c a consagração d'csse airor 
não tardou, originando o ciume da aristo¬ 
crata, que era Icgalmente sua esposa, a es¬ 
poso do homem mais inconstante de seu 
tempo. 

Os acontecimentos prccipitam-sc. .Au¬ 
xiliado por Saint jnsT, outra íilma diabfilica 
Robespierre re.solve-se a dar o golpe defi¬ 
nitivo, ordenando a prisão de Danton. do 
general Wertesmann, de Heraut de Ff-.- 
CHELLES c de Camillo Desmoulins. seu com¬ 
panheiro de infancia. 

Tudo preci.sava de ser feito o mais de¬ 
pressa pos.sivel, com receio d’c uma interven¬ 
ção popular, pois a maioria do publico ado¬ 
rava Danton e sua eloquência tinha forn i- 
davcl poder. 

Os presos foram logo apresentados ao 
tribunal revolucionário. 

A attitude de Danton foi ahi dc uma al¬ 
tivez inaudita. Nas galerias, o povo tomava 
o partido do aceusado e apoiai'dia-o. Ronr.s- 
iMi RRr. v'.i.-'-e im risco c e perder a partida. 


A defesa de Dantcn perente o tribuncl revolucionário. 
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Aquclln crÇfJLurinhu semi-selvagcm prccxrcupa- 

mültidão contlnuiiíísc a acompanhar o's trabalhos do tribunal. 
Informado porem do que se passava. Robi-spierre ordemnou 
o que se fizesse .uma distribuição publica de gêneros alimen- 
•s c, rral csía rrticia chepru go tribuna’1 os espectadores, perten- 
es quasi todos á legião dos famintos, ábandonarani o recinto do 
Jnal, entregandr» ao odio dos adversários a cabeça do seu Ídolo. 
A sentença de morte foi lavrada. v ’ . 

Danton pagava com* a viela rodos os rclcv^iptós 'serviços pres- 
is á revolução. O rancor e astúcia de Robespikrre tinham ven- 
o advcr.sario perigoso. (Continua ria p>aginn 29). 


ilvaçnocfo throrio. 


A prisão de Danton 


Danton no cadafaco. 



































j j j, CONTO DE JÜLIO SeTH j j j 

Cincnlatògraphado pela Paramount-Artcrafl. 

tendo çomp interpretes principaes : Ml 
Claifre Windsor e Mona Lisa. 


Filha de um homem riquissimo, que a 
adoravà, que lhe fazia todas as vontades, 
Phoebé Morrison era uma victima de ve¬ 
lhos preconceitos aristoqraticos, emcuarito 
sua linda prima .Sophia, ria d‘ella achando 
que a felicidade e o amor dispensam titules 
e pergaminhos. 

SoPHiA tinha razão e andava muito 
bem em aconselhar a Phoebé que mudas.se 
de ideias, embora isso, até certo ponto, con¬ 
trariasse o velho Morrison, fiel ã memória 
d’aquella que o.tornára pai de uma creatura 
encantadora e era tida como a mais bella 
dn altà sociedade americana. - 

Phoebé ^dava assediada pelos preten¬ 
dentes. Sua mão e seu dote éram cobiçados 
por uma numerosa roda dè rapazes, cada 
qual a disputar, custasse o que custasse, as 
hònfas do triurhpho. 

Phoebé, porem, mostrava-se indiffe- 
rente a tòdas as gentilezas e galanteios. E' 
que os primeiro.s symptònias de um mal, que 
ella até então não conhecia, o mal do amor, 
já se haviám manifestad ' em seu coração 
Quem- teria sido ò feliz, que rendera a seus 
encantos a dèlfcipsá filha do millionario Mor¬ 
ri son?. 

• E^e hotnem era Pedro Elton, que ella, 
pessoa l mente j - ném sequer conhecia. Era 


O ciurhc comsçpu a morder o coração da jovem c.spnsa 

aquellt rapaz de qualidades superiores, bom, prcoccupal-a a tal ponto que ella não tardou 
trabalhador e leal, a quem Morrison con- muito a sç convencer que o amava, ella a mais 
fiava a direcção de seus negocios no oeste, linda e requestada .amava .um homem cóm 
auxiliado por Antonio Rower, outro homem o qual nem sequer trocara ainda uma só pa- 
de bem, que outr ora tivera uma brilhante lavra ! 
posição. 

Por varias vezes, entre elogios ealoro- Mas Phoebé, desejosa de ver seu heroc. 

sosi seu pai lhe enviára photographias é ins- seu semi-deus, tanto fez que obrigou seu 
tantaneosc de Elton. Phoebé achou-o um pai a leval-a para o Oesté, a pretexto de pas- 
bello rapaz c sua lembrança começou a sar alli uma ternporada de repouso. 


Çprpo çQjTjuj^hfipdcr as manobras tão .su.spcitas de Sophia ? Phoebé 
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Em companhia do jovem administrador, cila dava longos passeios pelos campos. 


E‘ facil calcular com que incontida emo¬ 
ção Phoebé apertou a mão de Elton. 

Ao lado a elle, percorria os campos, en 
loucas cavalgadas. A*s vezes, porem, sentia 
com fundo desgosto, verificando a dese- 
gualdade que entre ambos havia a diffe- 
rença de educação entre um e outro. 

Fosse como fosse, seu orgulho sentia-sc 
vencido. Sim, ella amava-o e todos os.esfor¬ 
ços que, porventura, fizesse para esquecer 
Elton seriam improfícuos ! 

Uma noite, seu pai foi encontral-a a 
soluçar. Comprehendeu a*verdade e disse- 
lhe que não se oppunha a seu casamento 
com Elton, lamentando apenas, não ser elle 
um homem de seu nivel.isocial. Elton, vi¬ 
vendo a vida rude dos campos, conservára-se 
uma creatura primitiva. 

O rapaz, porem, soube do que se pen¬ 
sava a seu respeito e tomou uma resolução 
decisiva. De combinação com Antonio Ro- 
WRE, desappareceria por determinado tempo. 
E assim fez. 

Depxjis só de tempos a tempos^ Phoe- 


reio. O rapaz estava na 
Europa onde era estima- 
dissimo. Fizera-se outro. 

Transformara-se num ca¬ 
valheiro de educação apri¬ 
morada. 

E quando reappare- 
ceu. estava, effectivamentc 
modificado. Confe.ssou, só 
então, a PnOEsé que a 
amava, que queria despe¬ 
sa 1-a. 

O ca.samento realisou- Quande 

se. Mas. ah ! quem po- 

comprehender o coração de uma mulher ! 

Phoebé, agora, sentia uma vaga sau- 


TIME ( 
FIRST 1 
DiSAPr 


Quando Elton voltou transformára-se por completo 

ilher ! Mordeu-a a vibora do ciúme e ella lá 

sau- foi ter. Nada apurou, porem, Sophia rece- 


dade d’aquelle outro Elton, forte, rude, cebeu-a, sorridente, como sempre, calma como 
sincero,- audacioso. O Elton de hoje, fino, de costume. 


delicado, gentil e elegante, não era ò mesmo 
heroe de seus sonhos ! 

E veiu a sua alma uma nova inquietação. 
Phoebé notara as repetidas conversas, que 
Elton tinha ao télephonè, cercado do maior | 
mysterio e descobriu, certa noite, que o ma- ] 


Não. a vida da cidade não lhe convinha 
(Gonímiío na pagina 31) 


dc toda o confiança do Sr. Morrison. P*i 


Casados. Elton c Phoebc vieram pura Ncw-York. porem ella acha-o t5o mudado. 
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1 Frédcric Chapin [ 

Cinematographado pela PATHE''nEW- 
tORK com a seguinte distribuição : 


Gloria B^iluings — Josie Sedgwick. 

b.DGARD Biulings, irmão adoptivo de 
Gloria — Albert Cody. 

O MORDOMO, uma figura mysterio- 
sa — Clyd Benson. 

Leoi^rdo Hilbings, pai adoptivo de 
“ Gloria — Herschal Mayall. 

Gyriulo Danison, do team de foot- 
ball — Edward Earn. 

iNiNETTE, a menina querida da casa 
, — Rulh Langsthon. 

J ACK Meney, o <Ouque> - Frederic Star 

■■■ (ContinuaçSo) - 

CAPITULO XI - CHAMMAS de ODlO, 

Jack Derry, deixara Miss Glória Bn - 
LiNCS e Cyrillo no hotel de Jordan e parti- 
rà.para casa de Billings afim de livrar a fiel 
c dedicada creadinha Minette das garras 
dc seus inimigos : mas em caminho encon- 
trou-se com a moça, que conseguira fugir de 
casa de seu patrão, graças ao auxilio e ás ins- 
trucçoes, que recebera do mysterioso 'creado 
de Leonardo. 

u I. j retomam então o caminho do 

notei a rim de se encontrarem com seus com¬ 
panheiros. 

Mas acontece que Royce Ri ver, um 
temível salteador dé estradas, que também 
pretendia apossar-se do segredo da oulseirn 


O bandido, parte iitimediatamenteTao 
encalço de Jack e alcançou-o quando ia còm 
Ninette em rneio do caminho. O rapaz e a 
rnoça. procuraram desviar a attenção de Ri- 
VER e occultár-se, galgando o cimo da monta- 
nha, porem Royce qüe já os avistara, começa 
a dis^rár çiros de revolver contra os dois. 

Entretanto Cyrillo e miss Gloria, que 


Jack e Cyrillo travam luta 


aventureira oriental e conseguem dominal-os. 
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Jack e Cyrillo sustentam alli uma lucta encarniçada e ferca. 

para isso têm necessidade de travar violenta escrevendo, entra Leonardo e aoonta-l 
luta com Leonardo c os creados da aventura um revolver. 

reira oriental que não querem deixar que ellcs Jordan'. que era um antigo cúmplice 
saiarnd aquclla casa. I.eonardo* não chega a assignar o documen 

Depois d ISSO voltam ao encontro de Miss e. desanimando de obter a assignatu 
ÜLORIA e da creada, informando-as do que Derry, em dado momento vibra violen 
lhes disse Leonardo, sobre a morte do mor- socco cm cada um dos dous homens. fugin( 

escada do hotel afim de se evac 
oo então a camareira revela que aquclle pela janella. 
homem era seu pai. xx t t • 

, ^ . ‘ nesse momento, do lado opposto ( 

JACK encarrega Cyrillo de conduzir as rua está River com um cúmplice e os dc 
duas jovens para algum logar seguro, em- impedem a fuga do estudante, emquanto q 
quanto elle vai ao hotel, afim de obrigar JoR- Leonardo e Jordan, arrombado apor 
DAN a uma confissão escripta da innocencia do quarto, apontam-lhe seus revolvers 
de seu pai, que a perfídia de Leonardo, tinha 

levar á prisão. CAPITUL O XII — a ameaça invisível 

Chegando ao hotel, Derry, dc facto. 

obtem c^ue Jordan escreva a declaração, que Derry, estava assim entre dous fog 

libertara seu pai mas, quando o hoteleiro está c prestes a ser liquidado por seus inimigos. 


sculos de aço de Jack Derry saojrresistiveis. 
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CAPITULO XIII ~ A 


INFERNAL abandonou a pista do Aranha Branca, sur¬ 
ge de súbito á porta da cabana, empunhando 
um rifle. Aponta a arma para os bandidos c. 
immobili.sando-os sob essa ameaça, consegue 
rehaver a pulseira e fugir com cila. 

Seu gc.sto de audacia de pouco lhe vale 
Assim como perseguira pacicntementir o 
bando do Aranha Branca. Ricardo Ram- 
SEY não a perdera de vista. Apenas cila se 
.nffasta da cabana dos lenhadores, o infarre 
tio de Miss JuANiTA ataca-a para retomar- 
lhe a pulseira. Onava precipita-se agilmente 
pela flore.sta e elle persegue-a. 

Nesse momento o Aranha Branca, in¬ 
dignado com a perda da joia mysteriosa, rc- 
volta-sc contra os lenhadores e graças au- 
auxilio de seus cúmplices, consegue dominnl- 
os e partir em liberdade. 

Mas dura pouco seu exito e apenas dá 
alguns passos elle depara com Jacob. que 
conseguiu chegar afinal c ataca-o rc.soluta- 
mente. 

Comtudo, desprezando todos os dcrr.ais 
adversários no furor de se apoderar da pul¬ 
seira de opalas, Ramsey continua a perseguir 
Onava pela floresta. 

A india, para escapar-lhe, sobe a uma 
collina, e seguida mesmo ahi pelo tio de Miss 
JuANiTA, é forçada a travar lueta com elle. 
Tão encarniçados estão os dois nesse combate 
supremo que nem sequer notam que se acharn 
sobre uma rocha oscilante e esta, cedendo à 
seu peso, rola do alto da collina arrastando-cs 
na queda. 

Os dois cahem junto á cabana dos lenha¬ 
dores, exactamente no momento em que Ja¬ 
cob, graças ao reforço, que lhe appareceu 
inesperadamente, conseguiu dominar os ban¬ 
didos. Estes tentam ainda fugir mas os pmdIí- 
ciaes, que chegam com o Sheriff, cercam 
toda a floresta, tornando impossivel sua sal¬ 
vação. 

{Continua no proximo numero.) 


OPALAS DO CRIME 


Com gritos de horroí- os lenhadores pre¬ 
cipitam-se para o logar do desa.stre e retiram 
de entre o'^ destroços do automovel o Aranha 
Branca, Miss Juanita e trez auxiliares que 
o acompanham, levando-os para a cabana. 

3 UC construiram alli perto, ainda desacorda- 
os. 

Miss Ju.ANiTA é a primeira a voltar a si 
c explica aos lenhadores ciue ia naquelle auto¬ 
movel como prisioneira ae salteacíores do fa¬ 
moso bando do Aranha Branca. 

A vista d'esta declaração, os lenhadores 
tratam logo de manietar os bandidos, porem 
quando recobra os sentidos, o .Aranha Bran¬ 
ca. tomando um ar de profunda desolação, 
conta aos lenhadores o ca.so de modo muito 
diverso. 

Segundo diz elle com expressão de grande 
sinceridade, Miss Juanita é .sua filha, uma 
pobre creatura que enlouqueceu por haver 
perdido seu noivo e não .sabe o que diz. Tem 
a mania da perseguição, vê em toda a parte 
bandidos, criminosos, inimigos... Agora 
mesmo elle ia restituil-a ao asylo de aliena¬ 
dos de onde fugira ousadamente. 

Os lenhadores ficam indecisos, sem saber 
a qual das duas versões devem dar credito. 
Então, afim de verificar a verdade, um delles 
resolve partir para a cidade levando em sua 
companhia um dos cúmplices do Aranha 
Branca, deixando os outros sob a vigilância 
de seus companheiros. 

Estão a.ssim todos á espera de um teste¬ 
munho capaz, quando a india Onava. que, 
com a persistência peculiar á sua raça não 


Romance de ALBERT RUSSEL 
c JORGE BEEBE 

(Continuação da pagina 8 ) 


Ignorando a substituição da joia, o Ara¬ 
nha Branca fica satisfeitissimo ã. ver a imi¬ 
tação no braço de ,Miss Juanita e deitando- 
lhe mão. colfoca a moça em seu automovel 
afim de leval-a para a Granja-Vermelha. 

Ricardo Ramsey, porém, não fpi feliz. 

Fugindo d'aquella casa vira-se surpre- 
hendido por Cuevas e Onava, (^ue, aprovei¬ 
tando a indecisão em que o deixara sua brus¬ 
ca apparição, conseguiram dominal-o c to- 
mar-lne a verdadeira pulseira. 

Não terminára porém ahi a odysséa da 
preciosa joia. No momento em que os dois 
Índios a examinavam para verificar sua au¬ 
tenticidade, são por sua vez surprehendidos 
pelos dois auxiliares do Aranha Br.anca, 
que tendo conseguido livrar-sc de Jacob .^l- 
LEN, vinham á procura de seu chefe. 

Os dois miseráveis arrancam a pulseira 
das mãos de Cuevas e correm a Icval-a ao 
.Aranha Branca. 

Este. ao envez de se alegrar com o acha¬ 
do, começo por ficar furioso por verificar que 
Ricardo Ramsey continua a trahil-o. 

Entretanto Jacob, vendo que os bandi¬ 
dos se retiraram, previne a policia e parte 
rambem em automovel pa’'a a Granja Ver¬ 
melha. dando toda a velocidade ao vehiculo 
na ancia dc alli chegar antes do Aranha 
Branca. 

Dá-se então um equivoco, que vem tal¬ 
vez pôr em risco todas as providencias ima¬ 
ginadas para dominar os bandidos. 

Tendo recebido a denuncia de Jacob, o 
Sheriff da cidade, pari.iu com alguns poli- 
ciaes e, tomando por caminhos diversos, 
avista já distante outro vehiculo, que dcshsa 
vertiginosamente na mesma direcção, por 
uma estrada parallela. Imaginando que quem 
vai alli é o Aranha Branca, trata de lhe to¬ 
mar a deanteira e intima-o a deter-se, 

Não sendo attendido logo aoTprimeiro 
aviso, o Sherifff começa a disparar seu revol¬ 
ver e só assim consegue ser obedecido. 

Mas' ahi verifica que o tão apressado 
viajante é Jacob Allen e lamenta o inciden¬ 
te, que fez com que ambos perdessem precio¬ 
so tempo. • 

O automovel dos bandidos conseguiu d^ 
facto considerável deanteira mas isso só fo' 
obtido á custa de espantosas imprudências. 

Em certo ponto, tendo de atravessar 
uma floresta, os miseráveis veem um grupo 
de lenhadores, manobrando para deitar abaixo 
uma enorme arvore, exactamerite á beira do 
caminho, A delicada operação parece estar 
quasi ultimada mas; acreditando que terá 
amda tempo para passar adiante, o Ar.anha 
Branca precipita a marcha de seu vehiculo 
e .segue como urn relampago. 

E' tarde, porém, A arvore e.stala frago- 
rosamente e cahe sobre o automovel, esma¬ 
gando-o. 


(Continuação da pagina 19) 

Georce Stacey tem um accesso de fu¬ 
ror indiscriptivel mas julga que não será 
prudente perseguil-a ; rnais vale não retar¬ 
dar a viagem para a fronteira canadense, 
mantendo em seu poderJiN Garth, que c 
um penhor precioso para a sua segurança. 

Porem, Nora, disfarçada, toma passa¬ 
gem no mesmo trem em que o bandido viaja 
e a meio caminho, quando Stacey já se acha 
seguro da viagem vê o comboio deter-se su¬ 
bitamente’ em uma pequena estação, onde 
numerosos policiaes prevenidos pelo tele- 
grapho invadem o wagon e immobilisam o 
miserável sob a ameaça de seus revolveres. 

E a'esse modo vencido pelo adversário 
que menos temia, George Stacey volta 
para New-Hork- prisioneiro. O inspector 
H.ayes perdeu o filho qué tanto o atormen¬ 
tava mas tem a satisfação de ver dominado 
o bando que fôra a causa de sua perdição e o 
orgulho de ver que a vistoria da lei foi ob¬ 
tida por sua filha c por seu futuro genro. 

Wadswort Camp. 


MARAVILHOSO PREPARADO PARA CON 
SERVAÇÂO E BELLEZA DA PELLE 


O seu uso restitue á cutis feminina a be¬ 
leza dos 18 annos: 

Como medicamento 6 o unico qué” faz 
desaparecer radicalmente os cravos, sardas, 
pannos, espinhas marcas de variola. Cura 
eczemas, queimaduras, suores fétidos dos 
pés e axilas, etc., etc. 

Vende-se das seguintes casas : Drogarias : 
Baptista, rua dos CXieives, 30 ; Granado, 
rua l.° de Março, 20 , Rodrigues, rua Gon¬ 
çalves Dias, 41 ; Gesteira, rua Gonçalves 
Dias, 69 e no Deposito Geral, Pharmacia e 
Drogaria' Medina, rua Luiz de Camões, 6. 


MODELO GRACE DARMOND 
Em finíssima peilica.azul, grenat, em bú¬ 
falo branco e pcllica envernizada cpm 
salto áLuiz XV, confecção esmerada cus¬ 
tando* nas^ casas de luxo 42$000. 

' Pelo correio, mais 2$í00 por par. 


MODELO NILDA 

Em finissima peltica azul, grenat, em 
búfalo branco e pellica envi rnizada com 
salco á Luiz XV, confecção esmrracia, 
custando nas casas de luxo 42$000. 
Pelo Correio, mais 2$500 por par. 



- A SCENA MUDA 

VIVO ou MORTO 


nado de horror c desespero quer arreben¬ 
tar as grades mas nada consegue fazer. 

Porem, Nonô pelo buraco da fechadura, 
viu o que se passava. 

Por uma janella gradeada que d^a 
para a rua elle atira um de seus punhos de¬ 
pois deter nelle escripto a denuncia do cri¬ 
me que alli se commettia. 

Cabe a Kabir e a Arsenio, que alIi 
estavam, encontrar essa revelação e com ella 
correm a avisar o grão-duque, 

A policia é logo informada emquanto 
o tio de Jorge, com os seus dois fieis au- 
.xiliares, penetram na casa e salvam NoNÔ. 
Os quatro entãoo, penetrando no salão onde 
já Stoc tem o punhal levantado para fe¬ 
rir a criança ! 

Os dois fanaticos .são dominados c, met- 
tidos na Jaula em que tinham antes collocado 
Jorge, e este tem afinal o praser de beijar 
o filhinho e logo depois Fleury e a rainha. 

Então da caixa sahiu o fakir, Bankor 
o pae de Daria, que se condemnára á immobi- 
lisacção até ser encontrado Cyrillo M.ax, 
que devia ser castigado. 

Elle conta que em vez de matar a crian¬ 
ça roubada ao grão-duque, trouxera-a P^ra 
Paris e dei.xara-a abandonada 
Mont- 


MYSTERIO DE PARIS 


Antes do seu embarque, que foi muito 
concorrido, o sr. Francisco Serrador dirigiu- 
nos a seguinte carta : 

€ Ulmo. Sr. Director da SCENA MUDA. 

Acompanhando com o interesse que nó^ 
merecem todos os assumptos verdadeirament^ 
nacionaes, temos verijiçado com especial agra~ 
do o exilo que já vae tendo em todo o paiz o 
concurso de belieza promovido pela REVISTA 
DA SEMANA e A NOITE. 

Desejando também concorrer para esse 
grandioso certame que vae servir para a revela¬ 
ção da mais bella das brazileiras, vimos por 
meio desta communicar a V S. que a Com¬ 
panhia Brasil Cinematographii.a toma desde 
já a iniciativa de ojjerecer á premiada ainda 
incógnita um prêmio de cinco contos de réis. 
que corresponderá ao contracto para a execu¬ 
ção de um film de assumpto nacional, cujo ar¬ 
gumento será encommendado especialmente a 
um escriptor brasileiro de indiscutivel renome. 

Outrosim, ojjerecemos á Companhia Edi¬ 
tora Americana, proprietária das conceitua¬ 
das publicações HEViSTA DA SEMANA, EU SEI 
TUDü e SCEniA MUÜa, o écran do Cinema 
Odeon para a publicidade cinematographica 
do concurso, propondo-nos a exhibir, sempre 
que seja necessário, os retratos das senhori¬ 
nhas brasileiras, wncedoras nos concursos que 


a porta de uma casa em 
martre... 

Céus !—exclamaARj 
' SENio. . . — Então é 

L Fleury, ella é filha do 

* grão-duque, pois é ella 

essa creança abando- 
: nada a porta de sua 

^ casa ha vinte annos.. .» 

^ E. emquanto para os 

principes raia um novo 
% soPde felicidades. Stog 

iy. ■ e D A R 1 A . para 

L ^ não cahirem vivo 

nas mãos da justi- 
ça. matam-se com 
o mcsmo punhal, 
que ia servir para 
o sacrifício. 

Paris 

va da- 

quellas duas 


Jáse estão rea- 
lisando em to¬ 
dos os muni¬ 
cípios do paiz. 

Esperando 
que V. S. se 
digne cânce¬ 


res posta rela- 
tivamente á ^ 
nossa offerta. 
bos firmamos 
— Com- 
panhia Bra¬ 
sil Cinemato¬ 
graphica : cFranci.s- 
co Serrador, oresi- 


{Continuação da pag. 5) 


Subindo, agora, as es¬ 
cadas do patibulo, Dan- 
ton conservava sereni¬ 
dade stoica das almas 
superiores. Em seu cora¬ 
ção, levava elle, a par 
do desprezo por* inimigos 
''^s, a deliciosa recorda 
Ção de Lucilia, das ho- 
ras de amor c dc cnco- 
tajamento, que ella lhe 
concedera. 


Qttitudes inverosímeis de Clyde 
«estrello» da Sunshine Comedies. 
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A SCENA MUDA — N. 36 


A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni^ 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A '"REVISTA DA SEMANA'', que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con¬ 
curso, organisado em collaboração com "A NOITE". 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na "REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamènte do- 
cumentadaS '^ photographia, do sensacional concurso de 

Amais bella das Brasileiras 
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A SCENA MUDA — N. 36 


A faísca viva 


(Continuaçflo ao 


ptíBino 4). 

trario, resolve ir pessoal mente verificar o 
estado de suas propriedades. Essa oceasiSo 
de se affastar de Ncw-York padece-lhe até 
providcneial pois rnz a vantagem de Üvral-o 
por algum tempo da importunação casa¬ 
menteira de tia l-lKI-f-NA, 

Chegando ao Texas, Sparks, que não é 
alli conhecido apresenta-se como sendo ca¬ 
pitalista que, de.seja collocar dinheiro cm ter- 


\ DURANTE 0 CALOR 
1 Banho 


s hygienicos re 
I frigerantes e perfu 
t mados ? 


SABAO RUSSO 


COMPANHIA 

— DE — 

Loterias Nacionaes do Brazil 

ExtracçScs publicas sob a fiscaiisa- 
çãodo governo federal, ás 2K horas, 
e aos sabbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de Itaborahy, n. 45 

SABBADO 24 DE DEZEMBRO 

Grande e extraordinária loteria do 
Natal — Novo plano — A's 3 horas 
da tarde — 365-1° — Só jogam 
30.000 bilhetes. 

500$ 000:000 

POR SSOOO EM VIGESSIMOS 

Este importante plano, além do prêmio 
maior, distribuc mais : 1 de 100:000$ ; 
I de 50:000$ ; 3 de 10:000$ : 10 de 
5:000$: 30 de 2:000$; 70 de 1:000$ o 
140 de 500$000. 

Os bilhetes para essas loterias 
acham-se á venda na séde da Com¬ 
panhia, á rua l.° de Março, 88. 


Mias Marion Aye. 


ALVOR?IDa DE MrtIO 


(Continuação da pagina 7), 


tado, exaggcra seu arrependimento a pon¬ 
to de ir perturbar a serenidade de sua es¬ 
posa fazendo-lhe uma 
confissão completa de 
pcccado de imaginação, 
que commctteu inician¬ 
do um flirt com Mar¬ 
ca rrt Esta não tem 
d esses as.somos; cala-se 
mas soffre profunda- 
mente diante dos olhos 
francos e claros de Ro¬ 
berto, considerando-se 
indigna da confiança 
que cllc deposita nella. 
Exactamente agora que 
terminou a intriga ape¬ 
nas esboçada, surge o 
escandalo fazendo-a pa¬ 
gar bem caro as impru¬ 
dências que permittiu a 
jULIANO. 

Mrs. Hicks. uma 
senhora de alta socie¬ 
dade, grandemente re¬ 
lacionada nos melho¬ 
res meios c a peior lín¬ 
gua de toda a cidade ; 
uma d'essas matronas, 
que já incapazes dc 
aventuras, vivem fa¬ 
rejando todas as indis¬ 
crições possíveis, viu 
Juliano c Marcaret 
no dia cm que volta- 


AFERMENTACAÜ 


nos RESTOS DE COMIDA. DOCES, ETC. QUE FICAM NOS 
interstícios 005 DENTES, É PRODUZIDft, SEGUNDO 

E5TUD0S 5CIENTIFIC05 2 HORAS DEPOIS 

DA SUA PERMANÊNCIA NA BOCCA.E A FERMENTAÇÃO 
DESSES RESTOS QUE Dft ORIGEM Ã CARIE-••• 

0 dentifrício medicinal 


EVITANDO A FERMENTAÇÃO, EVITA, AO 
MESMO TEMPO,A CARIE, E 0 MÃO HÁLITO. 

MUITO CONCENTRADO, ALGUMAS GOTTAS APENAS SÃO 
SUFFICIENTES.- VIQRO COM PINGA-QOTTAS: 2^500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

DEPOSITO 6ER«U CaSA HERMANNY-RIO 
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que se retirem do local. Os miseráveis insis¬ 
tem em avançar e David é obr.gado a rea¬ 
gir disparando contra elles um tiro. Um do? 
bandidos cahe morto, mas os outros atiram 
também e as.sassinam o pobre velho. 

Havia, comtudo, uma testemunha. Um 
dos filhos menores de David .presenciára 
a scena horrivel .e corre a dar sciencia d‘ella 
a Neil Sparks, que immcdiatamcnte acede 
ao local onde effectua a prisão dos malfei¬ 
tores. 

David Pratt ao expirar pede a Sparks 
que não deixe sua familia na miséria c o ra¬ 
paz promette-lhe velar pelos orphãos. 

Sparks porem, não dominára os miseráveis 
sem esforço, tivera que travar luta encarni¬ 
çada com elle.s e ficara ferido. Ao ter noticia 
disso, tia Helena não hesita um momento ; 
vem a toda pressã de New-York, para tra- 
tal-o com carinho verdadeiramente mater¬ 
nal e, apenas o vê entrar em convalescença, 
leva-o de novo para a cidade-gigante . 

Sparks, porem, já não achava encantos 
cm New-York, seu coração ficára no Texas 
preso aos encantos de Myrtly por quem elle 
chega a pensar seriamente no casamento. 

Começa , porem a providenciar para que 
os especuladores lhe restituam a importância 
que obiveram d'elle pelas falsas jazidas de 
petroleo e também restituam as propriedades 
de David Pratt e seus irmão.s. 

Tudo isso elle consegue, provando ao juiz 
que aquelles homens agiram de má fé, com 
recursos illicitos. 

Depois parte para o Texas afim de pro¬ 
var a sua amada que bem merece o alcu¬ 
nha de faisca viva. Chega, obtem que ella 
consinta em ser sua espo.sa e volta a New- 
York para esperal.-a, sem se lemberar que sua 
tia, continuando dispiosta a casal-o com a tal 
noiva, que elle nem sequer conhece, está 
preparando uma festa para a communicação 
do noivado. 

E eis que a linda e modesta Myrty 
chega a sua residência exactamente quando a 
casa estava em preparativos para a brilhante 
reunião. 

A tia, sem saber de cousa alguma, rece¬ 
be a moça muito amavelmente e communica- 


Ihe o tal noivado com o qual sómente cila 
sonha. 

Profundamente ferida com essa noticia, 
Myrtly quer abandonar aquclle logar 
onde pensava ser esperada pela felicidade c 
viéra encontrar a mais terrível desillusão. 

Spark, tendo sabido cie sua presença,vem 
detel-a dizendo : 

— A festa que hoje aqui se rcalisa só 
pode consagrar um compromisso ' o nosso. 

Que ha-dc fazer tia Helena ? 

Acceita a situação e como não pode 
conter os impulsos maternaes de seu eora- 
ção, toma o si o encar,go de dirigir a edu¬ 
cação do cinco orphãos, para os quaes o 
destino até então fôra tão cruel. 

SAMUEL HARRING. 


NOVA AURORA (Continuação aa pagina 11) 

tado, mandou que oMntroduzissem em seu ga¬ 
binete particular e ahi a sós com o miserável 
perguntou-lhe : 

— Que tens a dizer a minha esposa ?... 
Lenta e friamente Gorbio responde-lhe 
com um sorriso de ironia. 

— Que ella desposou, sem o saber, um 
forçado foragido das galés,. . 

( Continua no proximo numero ) 

0 QUE VALE A PENA (Continuado da 

* pagina 25). 

e Phoebé quiz regressar aos logares onde 
havia conhecido seu heroe. 

Elton fez-lhe a vontade e, ao chegar 
ao Oeste, ella teve a surpreza de saber que 
Antonio Rower havia desposado Sophia, 
comprehendendo, só então, o mysterio d'a- 
quelles telephonemas, que tanto o haviam 
affligido. 

E, dc regresso, ao passado, Phoebé sen¬ 
te-se, agora, feliz, naquella casinha elegante, 
a muitos e muitos kilometros de Nova-York. 
ao lado da prima, cercada dos carinhos dc 
um marido adorado, e realisando por com¬ 
pleto seu rosco sonho de amor. 


ILLUSAO DO MUNDO (Continuação da 

pagina 10). 

Não sabiam, mas o autor .se revela ; o 
principe Szilachin confessa ter cm seu po¬ 
der esses papeis e que os reterá comsigo .se 
ella não se comprometter pcrtcnccr-lhc. E 
Eva, para salvar Ivan e milhares de desgra¬ 
çados, cede a sua imposição. 

O grão-duque Icvou-a para a Rússia c 
graças a seu prestigio, a côrte. é forçada a re¬ 
ceber áquella mulher, que entra nos salões co¬ 
mo soberana. Foi o fausto dc uma rainha que 
a cercou, mas bem depre.ssa o duque notou 
que havia qualquer cousa entre ella c o prin¬ 
cipe, pelo que um dos seus asseclas recebeu 
ordens para espional-os e punir o principe 
SC estivesse trahindo seu senhor 

Também para a Rússia haviam seguido 
Ivan, Christian e Vo.ss, afim dc pôr em 
execução suas ideias, o que já preparavam 
com a aequisição de material ac guerra. Mas 
Ivan partiu antes dc seus amigos que tiveram 
dc procural-o para o prevenir do succedido. 

Elle cheio de odio quer a morte dc Eva. 
o que leva Christiano á casa da bailarina, 
para lhe pedir que ella obtenha do principe 
Szilachin os documentos. 

Ella corre ao palacio d’aquelle que a 
explorava, mas ao chegar alli viu que era 
tarde ! Já-os asseclas do grão-duque tinham 
invadido a casa do trahidor assassinando-o 
e, encontraram os papeis que levaram ao 
grão-duque. Eva voltou para casa, cheia dc 
terror. Alli está o grão-duque a sua espera, 
para lhe dizer que fuja, pois que a populaça 
está revoltada e aceusa-a. Ella insiste, piorem, 
cm ficar, c o grão-duque foge quando já o 
povo sedento de sangue se atira ao palacio. 

Christiano corre a ver se salva a mu¬ 
lher que ama, mas a bailarina impassivcl, 
cinge o diadema que elle lhe deu. A turba 
invade aquella residência luxuosa. Eva rc- 
colhe-se ao torreão e, d‘alli .se atira. 

Christiano vê-a cahir, e elle é quem 
se debruça .sobre seu corpo ainda quente, que 
elle beija, torturado, na comprehensão dc 
que nascera para soffrer, para viver sempre 
amargurado. . . 


Mesmo que a evidente superioridade do P6 DE ÁRROZ MENDEL se faça reconhecida pelo grande numero de 
senhoras que o usam, cremos opportuno fazer algumas indicações .sobre este produeto de belleza para aquellas 
senhoras que ainda não o conhecem praticamente. 

O PÓ DE ARROZ MENDEL é fabricado com os mais modernos processos e sob o mais escrupuloso systema de 
hygiene, elaborado com elementos de qualidade superior e perfumado com essencias verdadeiramente naturaes. 

As suas principaes caracteristicas consistem na propriedade que tem de rejuvenescer a pelle, suavisando-a, 
embellezando-a e conservando-a confetantemente fresca e delicada como na edade juvenil. Demais constitue uma 
efficaz protecção contra a acção nociva dos agentes atmosphericos, defendendo-a dos seus rigores. 

Possue uma inapreciável qualidade adherente, que faz o pó não se desprender com a acção do ar e por 
conseguinte não requer pára a sua applicação nenhuma classe de crême ou outro effeito qualquer, cujo uso seria 
contraproducente. 

O PÓ DE ARROZ MENDEL, exquisitamente perfumado a violeta, jasmim e heliotrope, se prepara nas 
seguintes cores : branco, rosa, especial para as claras de pouca côr, “chair" (carne) muito indicado para as 
louras, “rachei , (crême) recommendado para as morenas. 

Estas duas ultimas côres estão muito em moda. 

Com o fim de poder-se provar praticamente a excellente qualidade do PÓ DE ARROZ MENDEL, obsequia- 
rernos com uma caixinha do mesmo, a todas as senhoras que pessoalmente a peçam em nossa Agencia á Rua 
7 de Setembro, 107- 1® andar — Rio de Janeiro. 

Para as amo.stras que se terão de enviar pelo correio deverá acompanhar ao pedido um sello 
de 450 rs. 


MENDEL <e CtA. 










Eu Sei Tudo 

A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

Revista das Revistas 

na America do Sul. 


Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

om todos os nuixad^os : 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


ECI SEI TUÜO 

E’ ter mensalrpente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 




JA SE ACHA NO PRELO 


mais perfeita, completa e minu- 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finissimos chromos. 



ALENDARIO Nacional, com todas as datas no- 
taveis da Historia Patria, illustradas profusa- 
mente com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re¬ 
fere a almanach. .*. :: 



COMPANHIA EDITORA AMERICANA 





Officinas Graphicas — Aureliano Machado 











